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RESUMO 

 

A lagarta da soja é considerada a principal praga da cultura da soja e um dos maiores 

desafios para a agricultura nacional (BERNARDI, 2012). O presente trabalho teve como 

objetivo avaliar o potencial efeito inseticida do extrato aquoso de guaco (Mikania 

glomerata) sobre parâmetros biológicos de Anticarsia gemmatalis. O experimento foi 

conduzido em DIC, contendo 6 tratamentos e 5 repetições, cada repetição com 5 

lagartas. Os tratamentos foram: T1:  Dieta artificial (DA) + água; T2: DA + extrato 

aquoso de guaco (EAG) (10%); T3: DA + de EAG (15%); T4: DA + EAG (20%);  T5: 

DA + EAG (25%); T6: DA + EAG (30%). Analisou-se os parâmetros biológicos de 

peso larval, viabilidade, duração larval, consumo alimentar, peso pupal, duração e 

viabilidade pupal, longevidade de fêmeas e machos e razão sexual na fase adulta. O 

peso larval médio observado aos nove dias variou de 95,34 a 226,76mg, observando-se 

maior diferença entre pesos larvais. O T6 reduziu o ganho de peso em relação à 

testemunha. O extrato aquoso de guaco (EAG) promoveu uma redução alimentar 

variando de 11,92% a 39,92% entre os T2 e T6. Houve um aumento da duração larval 

nos tratamentos T5 e T6 e  redução da viabilidade larval em todos os tratamentos em 

relação à testemunha, variando de 44 a 12% entre os tratamentos T2 e T6, 

respectivamente. Todos os tratamentos tiveram menor peso pupal em relação a 

testemunha, não ocorrendo variação significativa dos parâmetros de duração pupal e 

viabilidade de pupa, exceto em lagartas submetidas ao T6, apresentado alta mortalidade 

larval. Não houve diferença estatística entre os tratamentos na fase adulta de A. 

gemmatalis. Concluiu-se que o EAG em concentrações entre 10 e 30% reduziu a 

viabilidade da fase larval de A. gemmatalis, apresentando significativo efeito inseticida. 
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